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Psiquê




Outra noite, outra festa em que não quero estar.




Tento não apertar com muita força o copo de bebida doce e enjoativa à medida que circulo pelo salão. Se me mantiver em movimento, minha mãe não vai focar em mim. Era de esperar que os acontecimentos dos últimos meses fossem suficientes para ela dar um tempo em suas ambições, mas Deméter é determinada. Conseguiu casar uma das filhas — sim, ela está recebendo os créditos pelo casamento de Perséfone e Hades —, e agora eu sou seu foco.




Prefiro arrancar uma perna a dentadas a me casar com qualquer um aqui. Todos têm relações próximas com um dos Treze, que regem o Olimpo: Zeus, Poseidon, Deméter, Atena, Ares, Hefesto, Dionísio, Hermes, Ártemis, Apolo e Afrodite. Só faltam Hades e Hera — Hades porque o título é legado e nem Zeus pode exigir sua presença em eventos, e Hera porque o Zeus atual está solteiro, o que deixa o título vago.




Não vai ficar vago por muito tempo.




O salão é grande, mas notavelmente claustrofóbico. Nem as janelas gigantes voltadas para o Olimpo conseguem combater o calor de tantos corpos. Sinto-me tentada a sair e congelar por alguns minutos, só para respirar um pouco de ar puro, mas, nesse caso, se alguém resolver puxar conversa, não vou ter como escapar. No ambiente principal da festa, ao menos consigo me manter em movimento.




Hoje não é oficialmente uma ocasião para bancar a casamenteira, mas poderia ser, considerando a forma como Afrodite desfila pessoas e mais pessoas diante do novo Zeus que está em seu trono, que antes era de seu pai. É enorme, dourado e imponente. Podia até combinar com o pai, mas não é nada apropriado ao filho. Não cabe a mim julgar, mas falta-lhe o carisma que o último Zeus tinha. Se não tomar cuidado, as piranhas do Olimpo o devorarão vivo.




— Zeus — Afrodite chama com tom estridente. Ela vai e volta do trono com frequência suficiente para eu ter conseguido dar uma boa olhada no vestido vermelho que envolve seu corpo esguio e contrasta com a pele pálida e o cabelo loiro. Desta vez, ela puxa um rapaz de cabelo escuro pela mão. Não o reconheço de vista, o que significa que é amigo ou primo distante, ou tem a vantagem duvidosa de ser um dos projetos de estimação de Afrodite. Ela sorri para Zeus enquanto se aproxima andando entre os convidados. — Você simplesmente precisa conhecer Ganimedes.




— Psiquê.




Quase pulo de susto quando minha mãe aparece atrás de mim. Tenho de recorrer a todo o meu autocontrole para oferecer um sorriso passivo.




— Oi, mãe.




— Está me evitando.




— É claro que não. — Estou, com toda a certeza. — Fui pegar uma bebida. — Mostro o copo para provar.




Ela olha para mim, desconfiada. Ao contrário de Afrodite, que parece decidida a se agarrar até a última gota de juventude que puder reter, minha mãe se permitiu envelhecer com elegância. Parece exatamente o que é: uma mulher branca, de cinquenta e poucos anos, com cabelo escuro e estilo impecável. Veste-se de poder, da mesma forma que algumas pessoas se vestem com joias. Quando olham para Deméter, as pessoas ficam à vontade no mesmo instante, porque sentem nela a aura de quem vai cuidar de tudo.




Foi assim que ela conquistou o título.




Quando chegou a hora de construir minha persona pública, busquei inspiração nela, embora tenha levado minha imagem em uma direção diferente. A experiência pessoal me ensinou desde cedo que é melhor me diluir a me destacar em uma multidão e me tornar um alvo.




— Psiquê. — Minha mãe segura meu braço e caminha em direção ao trono. — Vou lhe apresentar a Zeus.




— Já o conheço. — Eu o encontrei várias vezes, na verdade. Fomos apresentados há dez anos, quando minha mãe foi nomeada Deméter, e temos frequentado as mesmas festas desde então. Até meses atrás, ele ainda era Perseu, herdeiro do título de Zeus. Até onde eu sei, ele não chega nem perto de ser o predador que foi seu falecido pai, mas isso não significa que não é um predador. Ele cresceu no cintilante ninho de víboras que é a cidade superior. Ninguém sobrevive a isso por muito tempo sem ser um pouquinho monstro, pelo menos.




Minha mãe aperta meu braço e baixa o tom de voz.




— Mas vai ser apresentada a ele de novo. Da maneira apropriada. Hoje à noite.




Observamos Zeus mal olhar para Ganimedes.




— Ele não parece muito interessado em conhecer alguém.




— Porque ainda não conheceu você.




Rio baixinho. Conheço meus pontos fortes, mas não sou nenhuma beleza de parar o trânsito, assim como minhas irmãs. Minha verdadeira força está no cérebro, e duvido que Zeus se interesse por isso.




Sem mencionar que não tenho a menor vontade de ser Hera.




Mas não importa o que eu quero, não é? Minha mãe tem planos e mais planos, e sou a melhor candidata entre as filhas ainda solteiras. Apesar de todo meu drama interior, suponho que haja destinos piores do que fazer parte dos Treze. Como Hera, o único perigo real que enfrentaria viria de Zeus. Pelo menos esse Zeus não tem fama de machucar as parceiras.




Forço um sorriso enquanto minha mãe me guia por entre as pessoas em direção ao trono dourado e o homem que o ocupa. Estamos poucos passos atrás de Afrodite e Ganimedes quando Zeus nos avista. Ele não sorri, mas o interesse ilumina seus olhos azuis e ele estala os dedos para Afrodite.




— É o suficiente.




Um erro.




Afrodite se vira para nós. Olha para mim, me despreza de imediato e se concentra em minha mãe. Sua rival, embora a palavra não faça jus para a quantidade de ódio que essas duas nutrem uma pela outra.




— Deméter, querida, sei que não está pensando nessa filha como possível candidata a casamento. — Afrodite examina meu corpo com um olhar direto. — Sem ofensas, Psiquê, mas você não é o tipo adequado para se tornar Hera. Simplesmente não… combina. Sei que entende. — Seu sorriso açucarado não ameniza o veneno das palavras. — Se quiser, posso mandar o plano saudável que recomendo a todas as moças que têm esperança de se casar, enquanto tento encontrar parceiros para elas.




Caramba, ela nem tenta ser sutil. Que simpatia.




Não tenho chance de responder, porque minha mãe aperta meu braço com mais força e oferece um sorriso radiante à outra mulher.




— Afrodite, querida, está por aqui há tempo suficiente para ter aprendido a se mancar. Zeus te dispensou. — Minha mãe se inclina para a frente e baixa o tom de voz. — Sei que a rejeição dói, mas é importante manter a cabeça erguida. Talvez possa procurar outro casamento para Ares, por exemplo. Mirar num alvo mais baixo, essas coisas.




Considerando que Ares deve ter mais de oitenta anos e está quase batendo à porta do submundo, não me espanta que Afrodite praticamente lance fogo pelos olhos na direção de minha mãe.




— Na verdade…




— Do que estamos falando?




A pergunta é feita por uma mulher alta, branca e de cabelo escuro que se coloca entre Afrodite e Deméter com uma confiança que só um membro da família Kasios é capaz de exibir. Éris Kasios, filha do último Zeus, irmã do atual. Ela cambaleia um pouco, como se tivesse bebido demais, porém a inteligência nos olhos escuros não é ofuscada pelo álcool. É uma encenação.




Afrodite e minha mãe endireitam as costas, e consigo perceber o momento exato em que decidem ser mais interessante manter a cortesia. Afrodite sorri.




— Éris, você está linda, como sempre.




É verdade. Éris veste o preto habitual — um vestido longo com decote em V que desce até quase o umbigo e uma fenda lateral que mostra a perna a cada passo dado. O cabelo escuro desce em ondas que parecem não requerer esforço, o que é só uma indicação de quanto tempo lhe foi dedicado.




Éris sorri, lábios cor de carmim se curvando de um jeito que me causa arrepio na nuca.




— Afrodite, é um prazer, como sempre. — Éris olha para mim, e seu copo se inclina, respingando um líquido verde com cheiro de alcaçuz no vestido vermelho de Afrodite e no verde de minha mãe. As duas pulam para trás e soltam gritinhos.




— Ops. — Éris leva uma das mãos ao peito, e sua expressão é perfeitamente sincera. — Meus deuses, me desculpem. Devo ter bebido demais. — A mulher balança de novo, e minha mãe se adianta para segurar seu braço, quase tropeçando em Afrodite, que tenta fazer a mesma coisa.




Ninguém quer que a irmã de Zeus caia no meio de uma festa e crie uma cena, envergonhando-o e colocando um ponto final à comemoração.




Estão tão ocupadas com a tentativa de mantê-la em pé que nem notam quando Éris olha para mim e… pisca. Continuo a fitá-la, e Éris acena com a cabeça em uma ordem evidente para que eu escape enquanto posso.




O que significa tudo isso?




Não espero para perguntar. Não com Afrodite cuspindo aqueles pedaços de arame farpado que ela chama de palavras em direção a minha mãe, e Deméter cruzando a linha traçada na areia entre ambas. Quando as coisas chegam a esse ponto, as duas podem passar horas em meio à troca de ataques e mais ataques.




Olho para Zeus, mas ele está olhando em outra direção, em uma conversa com Atena em voz baixa. É isso. Se minha mãe está tão determinada a me apresentar a Zeus da maneira adequada, parece que não vai ser hoje à noite.




Ou sou só eu à procura de um bom motivo para fugir.




Não paro para pensar em minha mãe. Ela sabe lidar com Afrodite. Faz isso há anos.




— Com licença — murmuro. — Preciso ir ao banheiro. — Ninguém está prestando atenção em mim, o que é perfeito, para ser bem franca.




Já estou em movimento, escapando em meio ao mar de fraques e vestidos luxuosos em um arco-íris de cores. Diamantes e pedras de valor incalculável cintilam sob as luzes espalhadas pela sala, e juro que consigo sentir o olhar dos retratos pendurados na parede me seguindo. Até um mês atrás, havia apenas onze e uma moldura vazia para a próxima Hera — um retrato de cada um dos Treze. Como se alguém precisasse de ajuda para lembrar quem comanda esta cidade.




Hoje, os treze estão ali, finalmente.




Hades foi acrescentado à coleção, sua pintura sombria oferecendo contraste direto aos tons mais leves dos outros doze. Ele olha para a sala com a mesma expressão carrancuda que exibe a todas as pessoas quando está presente. Queria que estivesse aqui hoje, nem que fosse só para poder contar com a presença de Perséfone também. Essas festas eram muito mais fáceis de aguentar quando ela estava ao meu lado. Agora que foi embora, que governa a cidade inferior ao lado de Hades, estar na Dodona Tower é entediante ao extremo.




Vai ficar muito pior se eu for Hera.




Não me apego ao pensamento. É inútil me preocupar com isso antes de saber quais são os planos de minha mãe e quanto Zeus é receptivo a eles. Em um canto, vejo Hermes, Dionísio e Helena Kasios reunidos em torno de uma mesa alta. Parecem estar jogando algo que envolve bebida. Pelo menos eles estão se divertindo. Não tem nada a perder nesse espaço, circulam pelos jogos de poder e pelas ameaças cuidadosamente veladas com a mesma naturalidade com que tubarões se movem na água.




Posso fingir — sou até boa nisso —, mas nunca vai ser instinto, tal como é para pessoas assim.




Sem parar de andar, empurro a porta e vou até o corredor, que está bem mais tranquilo. O horário de expediente acabou, e estamos no topo da torre, onde não há ninguém. Bom. Passo com agilidade pelas portas ladeadas com cortinas que vão do teto ao chão. Elas me apavoram, em especial à noite. É como se eu nunca conseguisse fugir da sensação de que há alguém escondido ali, só à espera de eu passar. Tenho de olhar para a frente, mesmo quando um ruído baixo atrás de mim tenta me convencer a correr. Sei que não devo; são só ecos dos meus passos, dando-me a impressão de que estou sendo perseguida.




Não posso fugir de mim.




Não consigo fugir de nenhum dos perigos que me esperam no salão de baile.




Dou um tempo no banheiro, apoio as mãos na pia e respiro profundamente. Água fria no rosto seria bom, mas não teria como retocar a maquiagem, e voltar com um fio de cabelo fora do lugar atrairia os predadores. Se eu me tornar Hera, essas vozes vão ficar mais altas, não vou conseguir escapar delas. Já não sou o suficiente para elas, ou melhor, sou coisas demais. Muito quieta, muito gorda, muito sem graça.




— Pare com isso. — Pronunciar as palavras em voz alta me acalma, ao menos um pouco.




Esses insultos não são minhas crenças. Trabalhei muito para que não fossem. Só que, quando estou aqui, onde sou obrigada a encarar o que o Olimpo considera perfeição, a voz tóxica da minha adolescência ameaça voltar.




Respiro cinco vezes. Inspirações lentas. Solto o ar ainda mais devagar.




Quando chego ao quinto ciclo, sinto-me um pouco mais eu mesma. Levanto a cabeça, mas evito encarar o espelho. Os daqui não mostram a verdade, mesmo que essas mentiras estejam apenas em minha mente. Melhor evitá-los completamente. Respiro mais uma vez e me obrigo a deixar a segurança relativa do banheiro e voltar para o corredor.




Espero que minha mãe e Afrodite tenham encerrado a discussão, ou levado a disputa para algum canto do salão de baile, para eu retornar à festa sem ser arrastada de volta ao drama. Ficar escondida no corredor até a hora de ir embora não é uma opção. Eu me recuso a dar a Afrodite qualquer indicação de que suas palavras me atingiram.




Dou dois passos e percebo que não estou sozinha.




Um homem vem em minha direção cambaleando pelo corredor, saindo da área dos elevadores. Por um breve instante, penso em ignorá-lo e voltar à festa, contudo, nesse caso, ele me seguiria. Sem mencionar que estamos só nós aqui, e não daria para fingir que eu não estaria ignorando sua presença. Ele não parece muito bem, mesmo na penumbra. Talvez esteja bêbado, vindo de um esquenta que foi longe demais.




Suspiro, recupero minha persona pública e forço um sorriso ao acenar para ele.




— Atrasado?




— Mais ou menos isso.




Ai, merda. Conheço essa voz. E sempre me esforço para evitar o homem a quem ela pertence.




Eros. Filho de Afrodite. O peão das armações de Afrodite.




Desconfiada, saio das sombras e observo sua aproximação. Ele é tão bonito quanto a mãe. Alto e loiro, com cabelo cacheado que ficaria fofo emoldurando outro rosto. Seus traços são másculos demais para sequer chegar perto de algo tão inofensivo quanto fofo. Ele é forte, a ponto de o terno caro não conseguir disfarçar a largura dos ombros e os músculos nos braços. O homem é construído para a violência, com um rosto que arrancaria lágrimas de uma escultura. Apropriado, é isso.




Percebo a mancha em sua camisa branca e fico intrigada.




— Isso é sangue?




Eros olha para baixo e resmunga um palavrão.




— Achei que tinha limpado tudo.




É inútil analisar essa resposta. Preciso sair daqui, e depressa. Só que…




— Você está mancando… — Cambaleando, na verdade, mas não é por causa do álcool. Ele está falando bem demais, para quem bebeu além do que devia.




— Não. — A resposta é fácil. Ele mente com facilidade. Está mancando, sim, e a mancha com certeza é de sangue. Sei o que isso significa: ele veio diretamente para cá depois de cometer algum ato violento em nome de Afrodite. A última coisa que quero é me envolver com esses dois.




Mas ainda hesito.




— Esse sangue é seu?




Eros para ao meu lado, os olhos azuis totalmente desprovidos de emoção.




— É da última garota bonita que fez perguntas demais.
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Psiquê




Eros Ambrosia me acha bonita.




Afasto imediatamente esse pensamento inútil e idiota.




— Vou fingir que é uma piada. — Mesmo sabendo que não devo. Aqui, não tem nada mais perigoso do que ser uma garota bonita que enfurece Afrodite o suficiente para que ela mande o filho atrás de você.




Especialmente uma garota bonita que pode atrapalhar os planos de garantir que a próxima Hera seja escolha dela.




— Não é, na verdade.




Não consigo decifrar se Eros fala sério, mas é melhor ter cautela. É evidente que ele não quer conversar, e é uma péssima ideia passar mais tempo em sua companhia além do estritamente necessário. Abro a boca para dar uma desculpa qualquer e voltar ao banheiro, onde pretendo me esconder até ele ir embora, mas o que digo é bem diferente:




— Se entrar lá machucado, alguém pode decidir terminar o serviço. Você e sua mãe têm muitos inimigos naquele salão. — E certamente não preciso dizer que qualquer sugestão de fraqueza vai atrair esses inimigos como lobos?




Eros levanta as sobrancelhas.




— Por que se importa?




— Não me importo. — É verdade. Sou só uma tonta que não sabe quando desistir. Não importa o que mais é verdadeiro sobre Eros, ele não escolheu ser filho de alguém dos Treze, como também não foi uma escolha minha. — Mas também não sou alguém que deseja seu mal. Aceite minha ajuda.




— Não preciso de sua ajuda. — Eros se vira e volta pelo mesmo caminho, rumo ao elevador.




— Estou oferecendo mesmo assim. 




Meu corpo decide segui-lo antes de o cérebro ser capaz de interferir, as pernas se movem por vontade própria e me levam para mais longe da segurança relativa da festa. Entrar no elevador é como um caminho sem volta. Queria poder afirmar que minha reação é exagerada, porém a reputação de Eros que o precede é de… muita, muita violência e muito, muito perigo. Junto as mãos diante do corpo e resisto ao impulso de falar sem parar.




Descemos alguns andares, e ele me conduz por escritórios de vidro e aço até uma porta que se abre com facilidade sob seu toque. Só quando estamos lá dentro, dou-me conta de que se trata de um banheiro chique. Assim como o restante da Dodona Tower, é minimalista com piso de azulejos pretos, algumas cabines reservadas, uma área com chuveiro e três pias de aço. Tem até uma pequena área perto da porta com duas poltronas de aparência confortável e uma mesinha redonda entre elas.




— Você parece conhecer bem tudo por aqui.




— Minha mãe tem assuntos frequentes com Zeus.




Engulo em seco.




— Tinha banheiros lá em cima. — Mais perto da segurança relativa da festa.




— Este tem material de primeiros socorros. — Ele se abaixa para abrir um armário embaixo da pia e geme.




Isso me faz agir. É por isso que estou aqui: para ajudar, não para assistir às suas dificuldades.




— Senta, vai acabar caindo.




Fico surpresa quando ele não discute, só cambaleia até as poltronas e se senta em uma delas. Pensar muito em toda esta situação é um erro, por isso mantenho foco na tarefa de entender a gravidade de seus ferimentos, fazer os curativos e voltar ao salão de baile, antes que minha mãe organize uma equipe de busca.




Considerando a última vez em que uma filha dela desapareceu durante um evento na Dodona Tower e que essa filha acabou cruzando o Rio Estige e se jogando nos braços de Hades…




É, melhor não passar muito tempo longe da festa.




Como ele disse, tem um kit de primeiros socorros no armário embaixo da pia. Eu o pego, viro e fico paralisada.




— O que está fazendo? — Minha voz é estridente, mas não consigo evitar.




Eros para antes de tirar completamente a camisa.




— Qual é o problema?




Como assim, qual é o problema? Tenho andado em círculos silenciosos em torno desse homem há uma década, mas nunca o vi menos que perfeitamente arrumado, com as roupas passadas e impecáveis em uma dessas festas. Sua beleza é de tirar o fôlego e perfeita demais para ser real.




Ele não parece muito perfeito no momento.




Não, ele é real demais. Impossível manter a barreira que construí em torno de Eros, o playboy perigoso, quando ele tira a camisa e exibe o peito esculpido pelos deuses. A exaustão em seu rosto só o torna mais atraente, o que talvez eu descubra ser terrivelmente injusto mais tarde, mas agora não consigo nem respirar neste espaço, não encontro oxigênio suficiente.




Pânico. É isso que estou sentindo. Puro pânico. Não é atração. Não pode ser. Não por ele.




— Você está se despindo.




Sob o tecido branco, vejo curativos aleatórios que alguém espalhou por seu peito, provavelmente ele mesmo. Eros sorri para mim daquele jeito encantador, um sorriso com uma tensão muito sutil nos cantos da boca.




— Tive a impressão de que me queria sem roupa.




— Passo. — A resposta é rápida, e minha persona pública, construída com tanto esforço, desaparece.




— Todo mundo quer.




É estranho, mas a arrogância dele me acalma. Respiro fundo uma vez, outra, e reajo com o olhar que o comentário merece. Provocação. Sei brincar disso. Tenho trocado insultos ardilosos com pessoas como Eros durante toda a minha vida adulta.




— Devo sentir pena de você? Ou está só se exibindo? Por favor, seja claro, preciso ajustar minha reação da maneira correta.




Ele solta uma gargalhada.




— Que espirituosa.




— Eu tento. — Franzo a testa. — Pensei que sua perna estivesse machucada.




— Foi só um arranhão. — O sorriso encantador ganha mais algumas notas de charme. — Quer que eu tire a calça também?




Se vê-lo sem camisa é suficiente para causar essa reação desconfortável, é óbvio que não quero que ele tire mais nenhuma peças de roupa. Posso entrar em combustão, e, se o constrangimento não me matar na hora, vai se transformar em uma arma que Eros vai usar contra mim.




— De jeito nenhum.




Ele termina de tirar a camisa e solta o ar com um sopro ruidoso.




— Que pena.




— Você vai sobreviver. — Deixo o kit em cima da mesa e examino seu peito. Alguns curativos já se soltaram, e há manchas vermelhas onde o sangue entrou em contato com a camisa. O que aconteceu com ele? Brigou com uma roseira? — Isso tem de ser refeito.




— Fica à vontade. — Ele se recosta e fecha os olhos.




Estou pronta para fazer um comentário cortante a respeito de  Eros esperar que eu faça todo o trabalho, mas retiro as bandagens e as palavras morrem na minha garganta.




— Eros, tem muito sangue. — Não consigo avaliar a gravidade dos ferimentos com a confusão de sangue e bandagens, mas alguns ainda sangram.




— Devia ver o outro cara — ele responde sem abrir os olhos. Confirmando o que eu já suspeitava.




O outro cara ainda está vivo? Não preciso fazer a pergunta. O fato de ele estar aqui significa que foi bem-sucedido na missão. Tem pelo menos uma dúzia de cortes.




— Vou ter de limpar a região, senão os curativos vão se soltar.




Ele acena com a mão. Fui autorizada.




Não me permito pensar, só volto ao armário embaixo da pia e mexo em tudo, até encontrar um cesto com esponjas de banho. Molho duas delas e uso as secas para tentar limpar a maior parte da área ensanguentada. Levo vários minutos até conseguir terminar.




E é mais ou menos o tempo que demoro para perceber que estou dando um banho de esponja em Eros Ambrosia.




Recuo de repente.




— Eros, alguns podem precisar de pontos. — Não parecem tão sérios quanto antes da limpeza, mas não sou médica. Ele certamente tem um em sua equipe, como todos os outros membros e familiares dos Treze. Não entendo por que não chamou essa pessoa, em vez de tentar aparecer na porcaria da festa.




— Estou bem. Os curativos vão segurar até o fim da noite.




Olho para ele, franzindo o cenho.




— Não pode estar falando sério. Acha mais importante ir à festa do que procurar um médico e receber o atendimento de que pode precisar?!




— Você sabe melhor do que ninguém por que tem de ser assim. — E ele, enfim, abre os olhos. Parecem mais azuis que antes e uma expressão estranha perpassa seu olhar. Deve ser dor, porque Eros Ambrosia, filho de Afrodite, jamais olharia para mim com desejo.




Não consigo parar de olhar para sua boca. É uma boca muito bonita, com lábios curvos e sensuais. Pena que é um assassino.




Para me distrair desses pensamentos absurdos, vou até a pia. Parece que estou fugindo, mas só vou lavar o sangue das mãos. Olho para o espelho e paro. Ele está me observando com uma cara muito estranha. Não é o desejo que já me convenci de que imaginei. Não, Eros olha para mim como se nunca tivesse me visto, como se eu tivesse contrariado suas expectativas, de algum jeito.




Mas não pode ser isso. Não importa se frequentei as mesmas festas, os mesmos salões de baile e eventos que esse homem nos últimos dez anos; não existe motivo algum para Eros pensar em mim, de jeito nenhum. Não passo muito tempo pensando nele, certamente. Ele pode ser lindo, mesmo para o Olimpo, perfeito o suficiente para ter sua imagem em todos os cartazes e outdoors, se quisesse esse tipo de trabalho, mas Eros é perigoso.




Enxugo as mãos e volto a me sentar na frente dele. De algum jeito, sem todo aquele sangue, a cena parece ainda mais íntima. Afasto o pensamento e começo a trabalhar nos curativos. Espero que Eros afaste minhas mãos e termine o trabalho sozinho, mas ele fica quieto, quase como se nem respirasse, enquanto aplico curativo atrás de curativo. São cerca de uma dúzia de cortes no final, e, apesar de eu ter dito que ele precisava de atendimento médico, os ferimentos são tão pequenos, em sua maioria, que quase pararam de sangrar.




— Você é boa nisso. — Sua voz baixa é cheia de nuances. Não sei se está me acusando ou apenas fazendo um comentário.




Escolho responder só ao que escuto.




— Cresci em uma fazenda. — Mais ou menos. Tecnicamente, era uma fazenda, mas não era a imagem mental que se faz ao pensar em vida na fazenda. Não tinha casinha delicada com celeiro vermelho e desbotado. Minha mãe pode ter aumentado sua fortuna com três casamentos, mas não veio de baixo. A fazenda era industrial, e o cenário refletia essa condição.




Seus lábios se curvam, e alguma coisa leve reluz em seus olhos.




— Tem muitos ferimentos a faca em uma fazenda?




— Admite então… que foi esfaqueado.




Agora ele sorri de verdade, embora ainda haja dor evidente em seu rosto.




— Não admito nada.




— É claro que não. — Percebo que continuo muito perto dele e recuo apressada até a pia lavar as mãos de novo. — Mas, respondendo à sua pergunta, quando há maquinário pesado em grande quantidade, sem mencionar os diversos animais que se incomodam com humanos idiotas, ferimentos acontecem. — Em especial quando se tem irmãs aventureiras, como as minhas. Não que eu vá contar isso a Eros. Essa interação já ficou muito íntima, muito estranha. — Preciso voltar.




— Psiquê. — Ele espera eu me virar. Por um momento, não vejo o predador confiante que me esforcei tanto para evitar. Ele é só um homem cansado e com dor. Eros toca um dos curativos no peito. — Por que ajudar o monstro de estimação de Afrodite?




— Até os monstros precisam de ajuda às vezes, Eros. — Eu devia encerrar a conversa aqui, mas a pergunta soou tão inesperadamente vulnerável que não resisto ao impulso de acalmá-lo. Só um pouco. — Além do mais, você não é um monstro de verdade. Não vejo nenhuma escama, nenhuma presa.




— Monstros existem em todos os formatos e tamanhos, Psiquê. Você mora no Olimpo, devia saber disso. — Eros começa a abotoar a camisa, mas as mãos tremem tanto que a ação parece difícil.




Eu me movo antes que tenha a chance de pensar no motivo para essa ser uma péssima ideia.




— Eu ajudo. — Inclinada, abotoo sua camisa com cuidado. Meus dedos tocam o peito nu algumas vezes, e tenho certeza de que imagino sua respiração mais acelerada. Dor. É só isso. Eros não está reagindo ao meu toque, certamente. Prendo a respiração no último botão e me afasto. — Pronto.




Ele se levanta. Observo com atenção, mas ele parece mais firme que antes. Eros veste o paletó e o abotoa, escondendo a maior parte das manchas de sangue.




— Obrigado.




— Não precisa agradecer. Qualquer pessoa faria a mesma coisa que eu fiz.




— Não. — Ele balança a cabeça devagar. — Não faria mesmo. — Eros não me dá uma oportunidade de responder. Só indica a porta. — Vamos. Pode ir na frente. Preciso providenciar outra camisa. — E hesita. — E não seria bom se nos vissem voltando para a festa juntos.




De fato, não seria. Os fofoqueiros do Olimpo começariam a falar, e Afrodite e Deméter ficariam furiosas. A última coisa que quero é estar associada a Eros de qualquer maneira.




— É claro.




Quando passamos pelo corredor, Eros toca minha lombar. O contato provoca em mim uma reação intensa como um raio. Tropeço, e ele segura meu braço e me ampara, antes que eu caia no chão.




— Tudo bem?




— Sim — consigo responder. 




Não olho para ele. Não posso olhar para ele. Foi difícil ignorar essa faísca infeliz entre nós enquanto eu fazia os curativos. Não gosto das possibilidades quando ele está tão perto, com uma das mãos em minhas costas e a outra em meu cotovelo. Definitivamente, não devia…




Olho para Eros, Eros olha para mim e, deuses, estamos muito próximos. É um erro. A qualquer momento, vou me afastar e colocar uma distância respeitável entre nós, e vai ser como se esse estranho interlúdio nunca tivesse acontecido. A… qualquer… momento…




Um raio de luz me ofusca. Eu me solto com um movimento brusco e pisco com rapidez. Ah, não. Não, não, não, não. Isso não pode estar acontecendo.




Mas está. Minha visão recupera devagar a nitidez, e qualquer esperança de fingir que uma lâmpada qualquer explodiu se desfaz em fumaça. Vejo a alguns passos de nós um homem baixo e branco, de cabelo ruivo e com uma câmera na mão. Ele sorri para nós.




— Sabia que tinha visto vocês entrarem juntos no elevador. Psiquê, gostaria de explicar por que fugiu da festa de Zeus para ficar sozinha com Eros Ambrosia?




Eros dá um passo na direção do fotógrafo, mas o seguro pelo braço e forço um sorriso.




— É só uma conversinha entre amigos.




O homem não perde o embalo.




— Por isso a camisa de Eros está abotoada toda errada? E que vocês parecem estar prestes a se beijar nessa foto? — Ele se afasta antes que eu possa inventar uma mentira que faça sentido.




— Estamos ferrados — murmuro.




Eros usa palavrões mais criativos que o meu.




— Basicamente, sim.




Sei como isso acontece. Antes do fim da noite, sites de fofoca terão publicado fotos minhas com Eros, e as pessoas vão começar a criar teorias sobre nosso romance proibido. Já consigo ver as manchetes.




Amantes proibidos pelo destino! O que Deméter e Afrodite pensam sobre o relacionamento secreto entre seus filhos?




Esquece a reação furiosa. Minha mãe vai me matar.










3

Eros




Duas semanas depois




-Traga o coração dela.




— Meu peito cicatrizou bem. Obrigado por perguntar. Não levanto o olhar do telefone enquanto minha mãe anda de um lado para o outro no quarto, com a saia farfalhando em volta das pernas. Eu a conheço, sei que escolheu a roupa do dia para maximizar o efeito dramático.




Uma artista completa.




O celular não é nem de perto a distração que eu gostaria que fosse. Nas duas semanas desde aquela festa, a especulação e a fofoca sobre mim e Psiquê Dimitriou não acabaram. Pelo contrário, o fato de nos recusarmos a dar quaisquer declarações públicas sobre o assunto só intensificou o boato. Não existe nada que o Olimpo ame mais do que uma boa história, e uma relação entre os filhos de duas inimigas declaradas é, sem dúvida, uma ótima história. A verdade não importa, quando existe uma mentira muito mais interessante para ser contada.




Sem mencionar o fotógrafo e sua foto fabulosa.




Nessa imagem, estamos muito próximos, quase como em um abraço, e ela olha para mim como se me perguntasse alguma coisa. E eu? Aquele olhar só pode ser descrito como ávido. Eu não teria cometido a idiotice de beijar Psiquê naquele corredor, mas quem vê a foto jamais acreditaria nisso.




— Pare de brincar com o telefone e olhe para mim. — Minha mãe me encara do alto dos saltos. Ela tem cinquenta anos e, embora possa me esfolar vivo se me ouvir falando nisso, não há rugas nem fios de cabelo branco para revelar sua idade. Ela gasta uma fortuna para manter a pele lisa e o cabelo perfeitamente platinado. Sem mencionar as incontáveis horas com o personal trainer para manter um corpo que qualquer garota de vinte anos mataria para ter. Tudo em nome de seu título, Afrodite. Quando alguém tem o cargo de casamenteira do Olimpo, a negociante do amor, é preciso atender a certas expectativas. — Eros, largue essa porcaria de telefone e me escute.




— Estou ouvindo. — O tom entediado trai minha paciência minguante, mas já estou cansado desta conversa. Tivemos algumas variações dela, umas vinte vezes nas últimas duas semanas. — Já contei o que aconteceu de verdade.




— Ninguém se importa com o que aconteceu de verdade — agora ela está quase berrando, abandonando os tons roucos cuidadosamente controlados pelos agudos estridentes. — Estão arrastando seu nome na lama com essa ligação com a filha da arrivista.




Não aponto que o título de Afrodite não é mais herdado assim como o de Deméter também não o é. Os únicos títulos no Olimpo passados de pai para filho são Zeus, Hades e Poseidon. Os outros membros dos Treze chegam ao grupo adultos, de maneiras legítimas e clandestinas. Minha mãe não suporta o fato de ter sido indicada pela última Afrodite, ao passo que Deméter foi escolhida em uma eleição municipal.




O povo escolheu Deméter, e ela nunca deixa minha mãe se esquecer disso.




— Não vai demorar para o próximo escândalo explodir. É só ter paciência.




— Não me diga o que fazer. Eu dou as ordens, e você obedece. — Ela para na minha frente e me encara. — Essa confusão é sua. Se tivesse feito seu trabalho da maneira correta, não haveria uma foto sua com aquela garota.




— Mãe. 




Não sei por que estou discutindo. Quando minha mãe começa a esbravejar, é praticamente impossível mudar de assunto. Essa é uma das razões para as pessoas pisarem em ovos com ela. Até eu piso em ovos com ela. Afrodite pode apresentar nossa relação ao público como a de uma mãe amorosa e um filho leal, mas a verdade é bem menos agradável. Sou a faca de Afrodite. Ela me diz aonde ir, qual vingança praticar, e eu acato as ordens como um soldadinho de chumbo estúpido. Minha opinião nunca é solicitada e, é claro, nunca foi considerada. Falei que precisávamos esperar para resolver o problema com Polifonte, em vez de precipitar as coisas na noite da festa, mas Afrodite insistiu em ir até o fim.




Ela sempre insiste em ir até o fim.




— O coração dela, Eros. Não me faça pedir de novo.




Engulo a irritação, mas não por completo.




— Vai precisar ser mais específica, mãe. Quer o coração dela literalmente? Tem uma caixa de prata preparada para isso? Talvez possa deixá-la em cima da cornija da lareira, ao lado da minha foto da formatura.




Ela emite um som muito parecido com um sibilo de cobra.




— Você é um merdinha, mesmo. — Essa é a Afrodite que ela não mostra a mais ninguém no Olimpo. Só eu tenho o privilégio duvidoso de testemunhar o monstro que minha mãe é de verdade.




Mas não sou eu quem vai jogar a primeira pedra.




Não vejo nenhuma escama, nenhuma presa.




Quase estremeço ao lembrar da voz suave de Psiquê. Pensei que ela fosse mais esperta do que isso, de verdade; só pode ser boba, para frequentar quase os mesmos círculos que eu durante dez anos e não me considerar um monstro.




Bloqueio a tela do celular com um gesto teatral e dedico toda a atenção à minha mãe.




— Você decidiu que seria assim, não tente se eximir da responsabilidade agora.




Qualquer outra pessoa recuaria diante do meu tom moderado e temperado com uma pitada de ameaça. Afrodite só ri.




— Eros, querido, você é mesmo demais. Depois daquela proeza de Deméter no outono com a outra filha e Hades, ela realmente acredita que pode me atropelar e colocar Psiquê no posto da próxima Hera? Só por cima do meu cadáver. Ou sobre o dela, talvez.




Meu peito fica apertado, mas ignoro a estranha reação.




— Se está tão furiosa com Deméter, faça alguma coisa contra ela, não contra a filha.




— Sabe que não é assim. Mãe e filha precisam de uma lição. Deméter tem feito pressão em várias frentes, certa de que é mais que uma fazendeira enfeitada. Isso vai trazê-la de volta à realidade.




Só minha mãe consideraria a morte de um filho como uma ferramenta para trazer alguém de volta à realidade.




Mas ela é capaz de qualquer coisa para manter seu poder. Afrodite é responsável por uma série de coisas, mas sua tarefa mais popular é a de arranjar casamentos entre os ricos e a elite do Olimpo. Os Treze e suas famílias, sim, mas também os que frequentam o círculo de influência mais amplo que nunca é convidado para as festas na Dodona Tower.




Com Deméter invadindo seu território aos poucos, não me surpreende que a cabeça de minha mãe esteja a ponto de explodir. Ela arranjou três casamentos para o último Zeus — o cretino matava as esposas, o que era conveniente para minha mãe, que ama um casamento e odeia tudo que vem depois dele. Garantir uma nova Hera para o novo Zeus é sua maior prioridade, e parece que Deméter está determinada a promover Psiquê à posição de Hera sem consultar Afrodite.




Tento imaginar a situação, mas minha mente se rebela contra o pensamento. Só vejo a linha de concentração entre as sobrancelhas de Psiquê enquanto ela fazia os curativos em mim. Alguém que é boba o suficiente para demonstrar bondade para com o filho do inimigo é o mesmo tipo de pessoa que vai ser devorada viva se ocupar a posição de Hera.




Pigarreio.




— Como está Zeus? Não gostou de nenhuma das suas opções? — Até alguns meses atrás, ele era Perseu, mas nomes são a primeira coisa sacrificada no altar dos Treze. Houve um tempo em que éramos amigos, mas a vida olimpiana acaba por afastar as pessoas. À medida que envelhecemos, mais envolvido Perseu foi ficando com o treinamento para se tornar o próximo Zeus. E eu? Bem, minha vida seguiu um caminho igualmente sombrio. Ainda somos amigos, acho, mas agora existe uma distância que nenhum de nós pode eliminar. Não sei nem por onde começar a tentar.




Deixo o pensamento ir embora. Perseu foi o herdeiro de Zeus durante toda a sua vida. Sabia que herdaria o título quando o pai morresse. Só aconteceu um pouco mais cedo do que todos esperavam… Bem, ele é totalmente capaz de lidar com isso. Não é problema meu. Não pode ser problema meu. Afinal, não fui eu que matei o homem.




— Não mude de assunto — ela dispara. — Desde que Perséfone fugiu e foi morar com Hades, o Olimpo está desequilibrado. Agora Deméter acha que vai casar mais uma filha com outra posição herdada? E depois? Vai casar aquela filha mais velha e feroz com Poseidon? — Ela bufa. — Acho que não. Alguém precisa frear Deméter, e, se ninguém mais se incumbir disso, seremos nós.




— Quer dizer que serei eu. Pode exigir um coração, mas nós dois sabemos que eu vou ter de fazer todo o trabalho. — Não quero que comecem a pedir minha cabeça, por isso tento reduzir os assassinatos ao mínimo. É muito mais fácil remover um oponente com um boato bem plantado ou simplesmente observá-lo até que suas atitudes sirvam de munição para provocarem sua queda. O Olimpo está lotado de pecado, se é que alguém acredita nesse tipo de coisa, e ninguém do luminoso círculo dos Treze está isento de sua cota de vícios.




Exceto, ao que parece, pelas filhas de Deméter.




Elas fizeram de tudo para permanecer longe dos holofotes, e até conseguiram… pelo menos até meses atrás. Desde que o antigo Zeus decidiu que queria Perséfone — e que bobagem foi isso —, o Olimpo enlouqueceu pelas irmãs Dimitriou. Afinal, a história de Perséfone parece um épico de antigas eras, o tipo de porcaria que os sites de fofoca devoram. Zeus a empurrou para os braços de Hades, o que acabou tirando Hades das sombras da cidade inferior. Ninguém estava preparado para isso.




Zeus e o restante da cidade superior gostam de fingir que o Olimpo acaba no Rio Estige. Hades era uma espécie de segredinho safado que só os Treze e outros poucos escolhidos conheciam. Agora ele está à vista de todos, e todo o equilíbrio de poder do Olimpo está em transformação. Vai demorar meses para as coisas se acomodarem, talvez mais tempo.




O romance de Hades com Perséfone só aumentou o fascínio do Olimpo pelas irmãs Dimitriou. Todas são atraentes, mas nenhuma é totalmente adequada. Perséfone sempre teve os olhos voltados para o horizonte, e sua determinação de encontrar um jeito de sair da cidade sempre foi conhecida por qualquer um que já tivesse ouvido seu nome. Calisto, a mais velha, é tão feroz quanto minha mãe diz. Está sempre tendo ataques ou falando coisas que não devia dizer, recusando-se com veemência a participar dos jogos de poder do Olimpo contra os quais as pessoas se ressentem ou pelos quais são atraídas. Eurídice, a caçula, é bonitinha, doce e ingênua demais para alguém que mora nesta cidade.




E também tem Psiquê. Ela não é diferente das irmãs apenas no aspecto físico; ela é inteiramente diferente. Joga o jogo muito bem, e sem parecer jogar. Tem um jeito despretensioso, mas eu a observo há tempo suficiente para ter visto que ela nunca faz um movimento por acidente. Não posso provar, é claro, mas acho que ela é tão perspicaz quanto a mãe.




Nada disso explica o que aconteceu na noite da festa de Zeus. Se Psiquê fosse de fato tão ardilosa quanto a mãe, nunca teria ficado sozinha comigo. Não teria cuidado de mim. Não teria feito nada do que fez a partir do minuto em que a vi naquele corredor.




Não sou muito moralista, mas até eu acho horrível recompensar sua bondade com a morte.




— Eros. — Minha mãe estala os dedos na frente do meu rosto. — Pare de sonhar acordado e vá fazer esse serviço para mim. — Ela sorri lentamente, os olhos azuis ficam gelados. — Traga o coração de Psiquê.




— Você pensou nisso direito? — Levanto as sobrancelhas, na tentativa de manter a expressão de desinteresse. — Ela é amada por centenas de milhares de olimpianos… como pode ver pelo número de seguidores em suas redes sociais.




Percebo meu erro no segundo em que Afrodite mostra os dentes.




— Ela é uma garota gorda com nenhum estilo e completamente sem sal. O DeOlhoNaMusa e outros sites só a seguem por ela ser novidade. Ela não chega nem perto do meu nível.




Não discuto, porque é inútil, mas a verdade é que Psiquê é linda e tem um estilo que cria tendências, coisa com que Afrodite só pode sonhar. E esse é o problema. Minha mãe decidiu matar dois coelhos com uma cajadada só.




— Não sabia que havia competição.




— E não há. — Ela acena daquele jeito, como se eu fosse bobo o suficiente para acreditar nela. — Isso não tem a ver comigo. Tem a ver com você. — E põe as mãos na cintura. — Quero que cuide disso, Eros. Tem de fazer isso por mim.




Alguma coisa se contorce em meu peito, mas ignoro. Se acreditasse em almas, minhas atitudes já teriam garantido o sacrifício da minha há muito tempo. Nesta cidade o poder tem um preço, e, com minha mãe entre os Treze, nunca tive a chance de ser inocente. Se você não está no topo da estrutura de poder do Olimpo, está sendo esmagado pelo salto de alguém que o usa como degrau. Não tenho escolha. Nasci nesse jogo, e a única opção é ser o melhor, o mais assustador, aquele que as pessoas fariam de tudo para não contrariar. Isso nos mantém seguros: minha mãe e eu. Se significa que, de vez em quando, tenho de fazer esses servicinhos para ela? Bem, é um preço baixo a pagar.




— Vou cuidar disso.




— Antes do fim da semana.




Não é muito tempo. Piso na centelha de ressentimento e assinto.




— Já disse que vou cuidar disso, e vou.




— Ótimo. — Ela vira com um movimento dramático e sai do quarto, mais uma vez promovendo o movimento teatral da saia.




Essa é minha mãe. Cheia de proclamações de vingança e implacável com as exigências, entretanto, quando chega a hora de fazer o serviço de verdade, ela sempre tem outra questão para resolver.




Tudo bem. Sou bom no que faço porque sei quando aparecer e quando passar despercebido pelo radar. Afrodite não saberia ser sutil nem se sua vida dependesse disso. Espero trinta segundos antes de ficar em pé e me dirigir à porta. Se ela mudar de ideia e voltar para falar mais besteiras, ficará furiosa com a porta trancada, mas não gosto de ser interrompido quando me dedico a um planejamento.




E, francamente, é bom que ela fique furiosa de vez em quando. Minha mãe controla uma parte tão grande da minha vida que é importante ter ao menos um espaço livre de Afrodite — mesmo que ocasionalmente. Mesmo que eu me irrite com tanto controle minhas opções são limitadas. Minha mãe faz parte dos Treze. Não importa onde no Olimpo eu more, é ela quem dá as cartas, quem tem todo o poder, e sou apenas uma ferramenta que ela usa quando bem entende.




Não sou santo. Há muito tempo fiz as pazes com meu caminho na vida. Mas isso às vezes me sufoca, em especial quando Afrodite dá uma ordem que me parece muito cruel. Psiquê me ajudou, e agora minha mãe ordenou que seja a minha mão a responsável por atacá-la.




Sigo pela cobertura rumo ao que chamo de cofre, o espaço que uso para guardar coisas em que não quero que hóspedes curiosos — ou Hermes — ponham as mãos. Ela tentou invadir esse espaço dezenas de vezes, e até agora minha segurança funcionou, mas sei que, em algum momento, ela pode conseguir entrar. De qualquer maneira, essa ainda é minha melhor opção.




Assim que tranco aquela porta, eu me sento diante do computador e considero as alternativas. Isso seria muito mais simples se Afrodite quisesse transformar Psiquê em um exemplo não fatal. Ela pode estar construindo uma reputação de influencer com aquele jeito quieto, mas é fácil destruir reputações. Fiz isso dúzias de vezes ao longo dos anos e vou fazer muitas vezes mais, sem dúvida. Basta ter paciência e a capacidade para fazer uma jogada longa.




Mas não, minha mãe quer o coração dela literalmente. Coisa de Rainha Má. Balanço a cabeça e abro meus arquivos sobre as irmãs Dimitriou. Tenho arquivos sobre todos os membros dos Treze e suas famílias, bem como de amigos próximos. No Olimpo, informação é noventa por cento da batalha, por isso me esforço para estar sempre informado. Desde a festa, duas semanas atrás, tenho me interessado em particular por Psiquê e não posso nem culpar minha mãe por isso.




Psiquê não precisava me ajudar.




Teria sido muito mais inteligente da parte dela se tivesse me dado as costas e fingido não me ver. Qualquer outra pessoa teria feito isso. Até algumas que considero amigas. Não condeno ninguém por isso. No Olimpo, é cada um por si.




Dou uma olhada nos artigos mais recentes no DeOlhoNaMusa. Perséfone visitou a família no último fim de semana, ficou pouco e causou comoção, porque levou o marido consigo. Ninguém anteviu uma aliança Hades-Deméter, e ela está alimentando a paranoia da minha mãe. Ela mantinha o último Zeus em uma coleira, mas o filho dele não mordeu a isca que Afrodite ainda balança na sua frente. E isso a preocupa.




Paro em uma foto de Psiquê e das irmãs fazendo compras. As irmãs Dimitriou parecem se amar de verdade e apoiar umas às outras. Podem se aproximar dos jogos de poder, no entanto, de maneira geral, ficam fora deles. Não sei se é porque pensam ser melhor do que todos nós, ou se somos todos tão instintivamente bairristas que não as recebemos de braços abertos na primeira aproximação. Minha mãe gosta de atribuir à família toda o rótulo de alpinista social, e vários membros dos círculos mais próximos dos Treze acataram a denominação.




Mas, se fosse verdade, Perséfone Dimitriou não teria atravessado corajosamente o Rio Estige para tentar escapar de um casamento com Zeus.




E Psiquê não a teria ajudado.




Nem eu sei ao certo o que aconteceu naquela noite, mas sei que Psiquê estava envolvida — e não foi para fazer o papel da parte racional que tentou convencer a irmã de que esse casamento ajudaria a melhorar a posição da família. Se fosse qualquer outra família, Psiquê teria tirado proveito da ausência da irmã e se apresentado a Zeus como candidata ao posto de nova Hera.




Em vez disso, ajudou a irmã. Da mesma forma que me ajudou.




Estudo a imagem de Psiquê. Ela tem cabelo longo escuro e lábios grossos, que parecem sempre encurvados em um sorriso enigmático. Contemplo-a e não posso criticar a obsessão dos sites de fofoca; ela parece à vontade com seu corpo, e esse tipo de coisa é sexy pra cacete.




Ela é extremamente fotogênica, mas as fotos ainda não fazem jus à sua beleza. Tem alguma coisa em sua presença que faz as pessoas pararem e prestarem atenção, mesmo quando ela diminui a própria luz como pode, como sempre faz nas festas a que nós dois comparecemos.




Ela não se apagou no corredor, nem no banheiro onde cuidou de mim. Não creio que tenha sido de propósito, mas notei um lampejo da mente brilhante e inquisitiva por trás daquele rosto bonito. Ela pode se comportar como se a aparência fosse tudo que tivesse a seu favor, mas é inteligente. Inteligente demais para ficar sozinha comigo, mas correu esse risco e sofreu as consequências. Por quê? Porque eu precisava de ajuda. Até os monstros precisam de ajuda de vez em quando.




Tudo isso me leva a uma conclusão muito infeliz.




Psiquê Dimitriou pode ser o que no Olimpo se chamaria de unicórnio: uma pessoa boa.




Resmungo um palavrão e fecho a janela do navegador. Não interessa se ela é linda nem se respeito como se esquivou com tanta eficiência dos jogos de poder desde que sua família chegou ao Olimpo, se ela é gentil. Minha mãe me deu uma tarefa, e sei quais são as consequências de falhar.




Exílio.




Ser abandonado sem nada. Ser nada.




Afrodite gosta de me lembrar de que a única coisa que faço bem é machucar pessoas. Mesmo que eu reconheça a evidente manipulação nisso… ela não está errada. Não sei como administrar uma empresa, assim como Perseu. Não sei como encantar as pessoas e deixá-las à vontade, como Helena. Porra, não sou capaz nem de arrombar portas e invadir ambientes, como Hermes.




Sem falar que várias vítimas de Afrodite — minhas vítimas — foram mandadas para o exílio. Se eu tiver o mesmo destino que elas, não vou durar mais de um ano sem ser rastreado por uma delas e virar alvo de uma vingança justa.




Melhor não pensar muito no assunto. Vou cuidar da tarefa, depois vou procurar umas parceiras e me jogar em uma semana de sexo e bebida, e qualquer coisa que consiga me entorpecer por completo. Como sempre fiz.




Resmungo mais um palavrão e pego o telefone.




Uma voz feminina e musical atende.




— Eros, meu deusinho do sexo favorito. É meu dia de sorte.




Normalmente, é difícil deixar de sorrir quando estou lidando com Hermes. Ela é incorrigível, e é a única entre os Treze de cuja presença gosto de verdade. Mas hoje não sinto vontade de sorrir.




— Hermes.




Ela suspira.




— É para falar de trabalho, é?




— Trabalho — confirmo. Nem sempre é esse o assunto entre mim e Hermes. Ela e eu ficamos algumas vezes ao longo dos anos, mas nos últimos tempos temos vivido uma relação mais próxima de amizade. Não confio nela, porque sua função, afinal, é praticamente a de mestre da espionagem, mas gosto dela.




— Só trabalho e nenhuma diversão transformam Eros em um chatão.




— Nem todo mundo pode passar o tempo bancando o palhaço na corte de Hades.




Ela ri.




— Isso aí é ressentimento só porque Hades te baniu da masmorra do sexo. No lugar dele, você teria feito a mesma coisa.




Ela tem razão, mas nem por isso vou admitir. O único motivo para Hades me deixar atravessar o Rio Estige nos dois sentidos, sem criar problemas, foi nosso relacionamento mutuamente benéfico. Ele controlava as informações que eu levava para minha mãe. Eu desfrutava de sua hospitalidade. Tudo isso mudou quando Perséfone entrou em cena. Ela fez com que Hades estendesse sua lealdade, antes só dele mesmo, para sua agora esposa — e a mãe dela, Deméter.




Considerando como Deméter e minha mãe se odeiam, isso me torna persona non grata na cidade inferior, nos dias de hoje. Quando Hades me baniu, tirou de mim minha principal válvula de escape. Não que isso importe agora, mas Hermes sempre soube como encontrar os pontos sensíveis de uma pessoa… e fazer deles molas que pulam ao seu comando.




— Tenho uma mensagem que quero que entregue, mas o assunto é delicado.




Uma pausa.




— Tudo bem, estou ouvindo. Para de brincar com minhas emoções e fala logo o que está aprontando.




Forço um sorrisinho enquanto resumo o que preciso que ela faça. O papel de Hermes nos Treze é de mensageira, espiã e agente do caos, essa última por pura diversão. Sua lealdade pertence a Dionísio, apenas, e, mesmo assim, não tenho certeza de que essa amizade se manteria se as circunstâncias ficassem complicadas de fato. Mas ele não é meu alvo, então não tenho dúvida de que ela vai fazer exatamente o que eu pedir.




Quando termino, Hermes ri animada.




— Eros, seu canalha safado. Eu entrego a mensagem de manhã. — E ela desliga antes que eu possa responder.




Suspiro, me encosto na cadeira e massageio o peito. Minha opinião sobre isso não importa, as engrenagens foram postas em movimento. É tarde demais para recuar e mudar o passado; só posso fazer o que sempre fiz: sair dessa por cima.




Psiquê Dimitriou vai morrer antes do fim da semana.
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Psiquê




-Juro pelos deuses, se a mãe vier com mais um convite de festa, vou dar uma de Zeus e me atirar pela janela.




Paro no meio da análise dos vestidos pendurados na arara à minha frente. São todos bonitos de um jeito meio pálido, mas esse designer tem o péssimo hábito de só acrescentar alguns centímetros aos seus tamanhos plus size, sem levar em conta como minhas curvas são diferentes de um tamanho 36. Ouvi dizer que eles tinham melhorado com a nova coleção de primavera, mas é óbvio que a informação estava errada.




Essa irritação é menos importante do que o comentário que minha irmã fez atrás de mim, e ao alcance dos ouvidos de todos na loja. A última coisa de que precisamos é mais um escândalo, em especial agora. Os comentários sobre mim e Eros estão durando mais do que eu esperava — é um mês de poucas novidades no Olimpo, e aquela foto foi mesmo excelente para movimentar as línguas fofoqueiras — mas isso vai passar. Sim, vai passar, contanto que fiquemos de cabeça baixa e boca fechada. Eros praticamente desapareceu dos olhos do povo; esperto da parte dele. Eu não tenho essa opção, então o único caminho é continuar vivendo como se não fosse assunto das suposições de todo mundo.




Hoje, isso significa fazer compras.




Que sorte, minha irmã mais velha se sentiu superprotetora e decidiu vir comigo. Viro e olho para Calisto. Como sempre, ela está vestida em um estilo pseudogrunge que a faz parecer uma modelo no dia de folga. Temos o mesmo cabelo castanho e olhos cor de avelã, mas a beleza de Calisto é cortante, enquanto a minha é de uma natureza mais suave. Ela nunca teve de aguentar nossa mãe tentando gentilmente orientá-la a experimentar uma nova dieta, mas qualquer ressentimento que eu tenha sentido por nossas diferenças ficou no passado.




O que não ficou no passado foi seu descuido. Caminho até o sofá no qual ela está esparramada, na área de espera, e me debruço sobre minha irmã.
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